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BORDO DO AIR FRANCE. EN­
TRE PARIS· E GENEBRA. 15 .­

Leio nos jornais de Paris urna no­

ticia que me enche de orgulho cí­
víeo: os paraquerítstas de Adnemar
de Barros saltaram na selva .�nla­
znnense buscando contactos dírc­
tos mais rápidos com os destr-oces
do upresident�' I do que as exp"úH­
cões terrestres. Oswaldo de Barr-cs.
irmão do governador de São Pau­
lo. veio ver-me ontem ao :1O."!.

país, Informa-se que foram 3-

prcendldos documentos de
suma importancía, tanto ás-·
fim que <15 autoridades.dizem
que os se relacío-

. O tcst a que a coopera-

NOVai. Yioleocias· �a �en�armeria
I

argentina na fronleira �o· Brasil
.------11,

RIO, 7 (l\�l'idiona1) -­

.Voltam a se r�etir,. na fron­
teira do Brasil' com 'a Argen-

gL!i11, scrú permitido estabele­

cer, com a ·.i'inaliclade de ,'�x­
ploracão, qualquer jogo de a ..

lar em lugar público ou <1';(,5-

sível ao público, muito em­

bora a sua renda tenha desti­

nação benuficiente, filantropt­
ca ou desportiva socíctáría,
salvo nos casos de festas tra­

dicionais, populares, de cara­

ter local, anual, períodico e

de puro benefício, do qual o

juizo policial competente as­

segurará sempre. o recurso ou

a consulta em caso de qual­
quer dúvida.

a portaría

BCll-,;I,C1!;;; 'Paris e ôutras cíxlu­
des. Espera-se que, após o E:­
xame desses documentos se-

jam efetuadas sensacionais

prisões na França. Já se afir-
ma com toda segurança que
o partido comunista francês
est á conspirando contra o re�

se mencionou

ln,U::WEl'.li.l.. -' JflINVILE
Viriger. .. cãp�d<ts e seguras.

só no
'

E?-.,f}H asso ITA,1 ARA.

cíávamos que junllO seda o

.mês decisivo para O' desen­
volvimento do nosso país e

.para o futuro da eoopera-.

cão continental, visada pelo
presidente da República

dias do !I------

tina, gráves incidentes oca­

sionados por INão encontramos prndutores dealgodão
mineiros a assistencia que necessUa
Apela a Assembléia do Estado ao presider.te da Republica

Ministro da fazenda

violências da

lamentam que o sr. Adhemar de Barros
tambem não possua escafandristas
fnu;�n�rtJm oslrabaiho s p�nllocalizar o aviã o do Lolde em Rio Ne'SfG lOS dois outros.' Agora nova-

'.

.

- . ... ,

. '::f I mente os gendarmes prende-
MANAUS, 7 daqui chegaram a lembrar o

Iram
dois: brasileiros em S13,o

Caminha para o caso dos paraquedistas paulís- Tom�, localidad: fronteiriça
tal as pesquizas afim tas que saltaram 110 local on- do lado argentino, surrando-

Iizar o avião do Laide,>, de caiu o avião "Presidente", os. Noticias da ·fronteira do

caiu no 1'10 Negro há da' Pan American, Iamentan- Rio Grande do Sul dizem que

perto daqui, do que o ex-governador pau- lavra grande indignação con­

lista não possúa escàfandrts- tra os referidos fatos.

gendarmería argentina. No

dia 25 de maio um grupo de

três brasileiros passaram a

fronteira para festejar em. so­

lo argentino os festejos da in­

dependência argentina, En-

- concluiu. (l

- ° Trl­

.punal Naval Francês acusou

hoje o Partido Comunista de

agi� contra a segurança ex­
terna do país, em benefício
de uma potencia estrange íra.
Essa acusação se baseia em

documentos apreendidos du-

Belo Horizont.c, 7 (Mer ld.)
- Foj aprovado pela Assem-

vessarn os produtores de al- I C) Banco do Brasil n adqllirir

godão em Minas, notadamen- I toda a safra algodoeira ao

te 1'0 médio São Francisco, prêço mínimo de 85 cruzei­

ond-e a produção atinge cerca ros, o que viria tirar os pro­

de cinquenta por cento de to- dutores da critica situação
da a colheita do Estado. A- em que se encontram.

contravam - se bebericando

quando gendarmes argentinos­
mataram um deles e surraram

rante a semana passada em bléia a transcrição nos anais

Toulon. Hoje a Polícia efe-l do • di.scLlr�o do presidente
tuou novas batidas nos

ba-I
Getul.io \' argas e o discurso

luartes vermelhos de Paris e do governador Floriano Sa­

da grande base naval de retti. que discorreram sôbre

Brcst. 'a situação da crise que atra-

centueu que os produtores

Ex-i\1cl1ico-assislcntc da Clínica Cirúrgica da Uníversi­
dade de Leipzig (Alemanha), formado na Alemanha e

110 IUo de Janeiro, acaba de instalar-se DO Hospital Sta.
Isabel em Blumenau.

CLINICA CIRU'ItGICA E ME'DICA

não es'ão encontrando assls­

tenda -de que tanto necessí-

t tarn. Se licitou que o Plenárlo

autorizasse a 'mcsa a enviar

os apelos ,iI) presidente Getu-

lio Vargas ao Ministro da Fa­

zenda e presidente do Banco

do Brasil, no sentido de que

seja extensívo à Minas a apl
í

j cação da portar-ia do Ministé­
rio da Fazenda que autorizou

LEITEEXPIlES50 '
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D R. T H I L O HÜHNE MAGNÉSIA

(OMP STO

FITOS EM

1,axaUvo
anti-ácido

contra :a�

Azias. Sem

;ail!llf c ,.,�"

adL1t!"lng�nte.

�a, presumindo-se tratar-se de

1 un dos "flup_;;," de cerca de

rlo.is mel ros e. meio (te com­

prirl'1t'nio, Prosseguiram
DEBDTE

AMPARO VELHI ......... _ ......

r.<t�·ã") f;' It rrnc :Ilu.dv. - osmar SO�lreS' Dutra, CnHU\cJ Cnmanrlant e".

J<:;,U resposta .::t e sse ortcí o. o presirlcntp. 1'"1� Comiss.iin I·r;j-/\. silo

,lt"s Velhos enviou- � seguinte ca rra de ;\_gradr.f�im-ento;
HExnl0. 5nr. Ceio Osmar Suares 1,uLri:1., M. D. C(1:Ula�ld:uitf' il/l

Z�.(.} 1\.. I. - lnlJnl(�nau - Sàudnsft�s. - A Cornlssâc tl.:.l ÇanlIJ;t·uha,
I'RQ'_ilSILO DOS VELHOS, vem pelO prescntt· apresentar a V. Excia.

ÚCici.ais, Sub-'Tenentes ec Sargentos de5.sa l1!1ji�acle do nustiu. glori.,.:;;.o

l��xercitOt 'JS nlais sincêros a:;Tadccimcntm�", vela. valiosi\. contribuiçã.o
tHLra. ii" <"ü,mlHulh.a que i111ciantos c (lue estamus clnpenh:ulos enl h.· ...

var a bOIR tcrnlo, pUllcnO.o tléssn fórnla, ",lojar enl melhores C{Ul\U"

(;ÕCS, a(lUclf's {!uet (!ln sua vida, jâ protiuzirnnl para. Q helJl da Patriil

e da. coletivida.de. A aUtmle cxpolltanca de V, Excia, " de ,cus co­

n�an.dildos, é um atcstadf) da. solidariedade hUDlana e uma demons­

tração do espírito ele\'ad, e humanlt�rio, com que todos, c.Olllandal�­
tP. c comandados, t'lcssa glo.rilJsa unHlarle, estã.o dando "nesse ajHHO

iutcg-ral fi e.atnpanha qu� em bõa,. 110raJ () Ilotary {�nl COU!).f:'"1'8t,:,;{,O I·('.!rt
.

:t Prefeitura I\lunici�al de lllumcnau. estão h�\'�'1)Hhl a efrUn, a qllal,

esperamos seja "<troada de êxH'.l total .

Aprcsentanl05 nta.i:; uma. ,1"P':I, 4JS n9SSI)� ;..,jlll:��T.f)� �r;rad{'dp!p'nt9·;.
Deus guarde "V .. Excias. - 1'. (�onllssãQ Pri�"'41si.�) dqs V�Ihos - Moa ..

cyr ·.Neger SeguradQ 9�,
.

De acordo CQm oS dadQs que nos {oram fQrlleeidos pela Comis­
,

{ÇQDcluc na 2.2. página !el;!'!! PJ

Um I'fodYI" d"

UII. UCOR UE CACAU mlER

I\g(ollria NWl:'1

!!(111, hoje, um, vusto progra-
111<l paw II próxima "çomc­
l'hwi<> de paz dos países <t':'iá-

1 ic'n; �� pucíficas'\ qile cstâ I
�end(l organizada pelos CQmu- !
nistas em Pi:dping- Entr� O�-l
tns coisas, essa· conferencl.<;:
dcver{J salvaguárdar a· inde- ,

rcnc1ênci;; dús povos I
.- dI! FacififcQ; c{Jmbat�r () re··

I�1l';'1�"I�,eut{) do ,Tapão; saIu·

cinD,U' (} problema da: Coréia: \ ..conlb�ter os blo(j\leios, em-I: . I
bargos, etG··

..

.���--�------._----�--�--------�--------------�--�

EhHJllcntc manifestação' de �()li(lari-cdadc humana V""1l1 n:U1rlH rt

socicd�Ldc bJumenaucns{:,. atrnves 2i1;S classes conservauorns, .;JpnhlU­
dn (1 iouvavet e humanitária inieiativi\ do ltotar;y Cluhe de UltImo.! ...

nau 11'-' sentido de amparar ;t vclbic'e'-dcsamllarada, dando-Ih" mais

ennfo rtn morai e matertat. Essa Iníclatãva visa a. construção g.n no­

Vo Asilo. dos Vdllos, na antiga Escola Agricola.
,'1. 1:omissão encarregada de ; •.ngariar oS donativos par;•. tal fim

esl.1 empreendendo lllll trabalho mcdtõrio e consdellt.c, razão llOr­

tlUe Com]lreendcndo a alta finalidade da campanha.1 (l. con\éY{',\o fl: :\

illdus�ria estão lJrc:;tigiall(l(>�a, ull•. tcrjalmentc.
Solid:qio com esse movimento, o comando do 2:1.0 It.'gimento rIa

Infantaria. enviou ao sr, Presi<lente do Rotary Clube.11 seguinte ofi­

cio: - "Do Comandante do 23.0 R.r. - Ao Sr. Presidente do ,Rola­

r�' Clube· de Blumenaú - Pelo presente fa<;o chegar "ãs vossiLs mãos

a. qu?utia de Cr$ ·1.500,0(1. (um 'ID,il e !luinhcntos Cruzeirüs) apnrad'i.
em contribuições expontaneas entre Oficiais, Suh-'l'cncntes c S�r

gcnios cio 23.0 Rcgimclllo ele Infantaria, c 'lue destIna-se 11 eooper'tl'

r"iu a lmffi?,lllt;arl.a e,nDl'<lllha em bõa l10ra i.déalizada por essa. 59-

cicdadc, afim de pTopordolla" algum ..,ouforto c aInllaro ii. vcllli,,�

desamparada". bem como I"Lr<l a ,uÍuisiçã!> ue unta llml,ulancia. par"
nossa cidade.

Fazcndo votos para um feliz sucl!sso nesta inicia.tiva tá\) me­

ritória, apresento os meus m>til1 sillcén's votos de distinta, c()uside-

\
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de e a politica "Apenas
o encargo de regular os negó­
cios de todos para que cada.
um tenha o ócío, e a liberda­
de

.
desta � procura ..

, comum".
Este ,livro, é pois antes de mais
nada em ensaío.. de ' explica­
.'ção,�e ao: mesmo' tempo uma

afimnação ideo16gka.. E' .

ne­

cessado. que. cada um leia pOI:
.ai, corno recomendava o crífí­
·co. Quem o não fizer priva-se.
'de um- 'pensamento capaz de 1'incitar a discussão. Pode-se,

l''e. deve-se discutir. o HOMEM,
REVOLTADO. Ignorá-lo é

que. não. E esperar -que ora.;.
diante humanismo. de Albert­
Camus possa, pelo seu gene­
roso àrdor, ajudar"os hom'"ms'
;1 reconhecerem . no meio da
noite ..A, tentativa patética de
Albert Camus. no sentido da

compreensão fraternal nao

pode deixar de agitar as al­
mas- do-um ·tempo'-esquecido.· .

Tentatíva . que condena, em

\.

definitivo, o .exagero que trai
'o hornern.. A óbra de Albert
Camus para à vista desta ter­
ra prometida cujas paisagens

IInundadas de confiança e luz
o '�utor espera ver. (SFI) .1.

D
A formação .morat de Joa�i.lÍm·1

RQUa (�ue i.o� o, primeiro a doar 1
ê de um homem público. Ha na­
tur:-ezas. .excelentes. que; amando O'
fiel) P.3Ís,.. Q servem, entretanto,
com um -patríotrsmo passivo.'A fi�
bra

.

patrió�ica de .JoaqUim RoUa {J
o. que pode haver de militante, de
àtivo. Este apaixonado .da SUa pá­
tri�. é melhor. -muit.ç>. melhor do
que ele se mostra. Quando lhe pe_
di· o ·primeiro ·avião·' para II· carn­
Panha'" achou humilde o pedido,
F-ez 'questão de dar 'três. Mais tar­
de Se' suscitava a questão dos pa­
raquedas.: O . espírito 'trmorato de
varios companheiros entendia que
deveríamos fíc�r nos aviões pri­
marias de turismo. Salgado l<'ílho
marchou resoluto para o parnque­
das. AnunciOU-Se que 'seria funda­
da. a primeira: secção desse espor­
te em São .Paulo.
<::omentou Joaquim· RolIa:
-··Não desejo fao;er das minhas

doações um negocio de publicida"de para- mim nem para os meus
negocioso Esqueça que eu esteja
falandl:l 'a llngua do "blasé" dos a­
nuncias. Pode apanhar o dinheiro.
adquii? O' paraquedas; e não. fa­
lar de Joaquim RoUa. O que eu
desejo ê que se comece a seria o

paraquedismó cívãl- em nOSSa pa­
rría: .

·0 trem, de . doadores dos para­
quedas à equipe paulista, fpi, pu­
xado por' Joaquim RoUa, em urri
encontro. no qual ele desejava
gúar'dar o anonímato- acerca da sua
generosa': doação 'de seis peças.
O Bras'il fez com Joaquim Rona

uma -destas coisas, diante das quais'
desvio a. eabeça 'para .não enxergar.
Como é que Upl genío de imagina­
ção da envergadura de�s é posto
de ,lado pelo nosso governo e pelos
nossos compatriótàs?'
<Não.' conheço' piores atos .de in­

justiça. ao lado de ·outros de 111-
. compreensão. maiores do que os
que se cometeram contra· esse ';!S­
túpendo 'operario da "grandeza do
Brasil.
·No seu ·ostracismo, apagado. fora

do·.palco das façanhas que prattc'l­
va,' 'Joaquim Rolla é para mim nin­
da maio]:' do que se estivesse'-em
Quitandinha, ou na Urca atraindo
·para· o Brasil uma propaganda co_
mo nenhum. homem soube fazer
igual para a nossa terra. Concebo
tudo parado no BraSil. inclusive
Sete Quedas e Paulo· Afonso. Mas
não admito que se deixe sem cam­
po de ação uma-alma carregada ue
eletricidade, �omo- Joaquim Rolla.
E',. incrível que um pais dispo�o
de um genío das duas artes•.a do
turismo e a da propaganda.' como
este, fique a olhar, o. ·dinamo for­
,midavel sem carga. impotente pa­
ra'· .criar. 'as coisas fonnidaveis que
eram o .exclusivo. -segredo de Jua
imaginação poderosa. .' . . .

Se o governo do Brasil deseja
criar. dentro das suas fronteiras,
um parque de cousas para fazer
'ttú'ismo; 'éle ·teiã que· se ':render i;,
demonios como Joaquim noUa e
Alberto Quatrini Bianchi. Ambos
têm a vertigem do �paiamount",
contanto que alcancem as levas de
transeuntes estrangeiros. nas :,!V'J­
nidas do Rio de Janeiro e São Pau-
lo.

.
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Aplique acertadamerité as suas economias.

Pela precisão de sua fabricação: pela: durabilidade e resistência.

pela beleza e elegância de suas linhas. t;:RLAN é p bicicleta desejada .

por todos! .r".
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Agora. em suaves mensalidades,
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Si V. está pensando em adquirir
uma bicicleta, examine uma ERLAN.

II �ODYlH:açÕtS

95,OOll,OIl
5.0110,110
1.500,09

pl'-Qjétos
dÍ,,'>pondo dos recursos para
Companhia
tróle«, Já q·ttiuta�fejra, \1>or
conseguinte, c,\ltarã. mais uma

vez a mater-ía devolvida à Or­
dem do. ·Dia para o periodo de
discussão .' e votaçã.o definiU·

OPORTUNIOADrS

vaso

Os udenístas ·procuram uma

posição honrosa na discussão
do problema do petróleo. Es�
tauelo a maioria das teses qe
acôrdo. cj)m o ,projeto, �eem
"alguns; membros 'da bancada,
teimando da ,tribUna ou nos

-------11: .

n . ------11 11------

11°!!!r!aUA�t!�i!� t� t2\.�0l�U�� �� �u�m" MllWci�J EN�})' EH:" SI'�nJllel.,. !
UMA �;,�"Nrl"�il;�"�a,S('o�n IPI-

I Rossa interessar que está a venda a ·sua linha Olrcular, II mente retificado, alnrla em !l"�"Il.1 reno, bem es]>a.·o�a. IlOU'; comorlos,! E, caso .hªja Interesse, serão vendidas também as demais I. vnlvimento, pinLUJ'a. nova, dallUfl- 110 B�"o oucbrccn, G".rth.

I,
1�.6as 'dé' Rio )ló Sul, Carú c· ·Encruzilhada. I: EC ·plena. garallt.in. :Kc:;ócio uC!;('nt�, UM �!"Oll�UC, cnllljlief:Ullcntc apa-

.

I ",{}"s "motivos 'lla presente vendá; de ordem .,...' .rtlcuíar, ii 'l'mtal' na ofjeilUt Husche r , iHam�. rclharlo. bo:\ frcguczh .stto ,; filaI serão expostos aos interessados, que poderão O\;f.t:i!' quais- II da ltio Brnnco. ;�mamll:1s. Tratar com Fctix Zim-ti qUC.!.' inl'ol)'!lações na "Galeria da Moda" ou nos �scritó· ii me rmunn - Ga rci;..II rieis da EmIJrêsa; junto, ao Pôsto Fox. .

II V e n d e s eII QOl:rel:!'pondência ,para Cx. Postal n.o 171, Lajes 'II,
• -

..

San.ta Cat�rina. UMA CASA d� material com

brado, na ru;]. M?tto Grosso.

VENDE"SE

VENDE-SE

pronunciamentos ...peloll jur.­
nais, na gefesa de um. subs­
titutivo. que j;i,. foi amplamen­
te justífi,cado da tribuna, em

dois discursos, pelo. deputado
mineiro, sr. �i1ae Pinto.

INDU.STRIA TEXtlL (OMPANHIA HERING
ASSEMBLE'IÀ GERÁL EXTRÃORDINA'RIA..

.

. .'

la. Convocacão
.

'.
São convocados os senhores' áCiónh;tas desta sociedade

1 anônima" para uma assembléia geral extraordinária, que de­
,verá realizar-se na séde social, à . rua }Iermann Hering nr.

: 1790, nesta cidade, no dia 28 de junho do corrente ano, pelas
,14 horas, afim-de deliberarem sôbre a seguinte '.

.

, "

ORDEM DO DIA
, 1.0 ...,-, AUtnento de capil.al so.cial e consequente reforma
i parcial. dos estatutos sociais;

2.0 - Assuntos de inteiêsse social.
BLUMENAU, 5 de junho. de 1952.
Os direteres:

FELIX llERING - VICTOR HERING

t

Ál1tl.) ;\[j�.SH nl�HE'lo c1�-jH. ]·:·HHo.
eU1 hotn- -esf1oH." "tiel1dc-se barato_
Y{'r c tratar na oficina :!\1ocllmann.

-- - - - - �-- - - - - -- - -- - - - --

for��çõcs á rua 15 ele No"clllbro,
n. 828.

cr:nl o 51', Bt'l'udt.

Um acordeon "SetÍlnio SOlJIani".
.120 baixos, Z registros COIU }Joncn Kai.'1cr (1,: juxo� Super-cquipao.o.
.uso, em perfeitas condições, Vêl" Rã!Uo üe oncl:-.s curte.s e longas.
. e tratar com W. Oliveira, Beco 1 Uem conser\"a{lú I' pouca l,ilom.,­
Engenheiro OtlcbrcclIt, Garcia; N:- t.ragcm. Vêr na oficina l\locllm�nn.bócio urgente. preço CrS 7,O,lO,;)!). Preço - Cr$ 80.000.00.

.II Peqiieõas PRufas
rie' REUTEI

INGO HERING

f,cgundo ouviram pela leitura iiü
lalancete, monta a perto de .�en

tú e cinquenta mil cruzeiros, dd.
rá a melhor garantia dc que n

construção da nova matrio; dt
BluffiQnau I)[,õtã colocada em 1)0-
as mãos, as mãos generosas do
ordeiro povo blumenauense, íli!.',
durante os cem anos de exist.·(::l­
da, d� sua. admiráveí comur:'l .

jamais se negou 'a participar el�l

tôc1as aos iniciativas que viqas­
o engrallUedmento' ma�·.'­

rial, mas tambem o progr"lsso
espiritual c .artistiç'J de s'ua gIc
ba.

"(ASA BRUECKHEIMERH

Sociedade Comercial Uda.

H'

t

-tóda singUlar e, expressiva.
Agratlecer ao R. P. Pregada"

rrei Severino Gísder, O. F. M.,
professor do Colégio Banto Aa­
tênio: sua pal",vra fluente e f,e,"

modo feliz de expor as j,d�I3.S
tanto bem eSpalham sôbre toclos
c"tÍantos tiveram ocasião de ou­

vi'-lÇ1 durante. êsses nove dia!!.
.

Agradecer à imprensa IDe ü,
eejJecia'imente aO'.; matutinos "A
Nação" . e "Cidade de Bluxc­
nml'!,. que, .através dQ sua. "Ca1u­
na.. Católica'" orientada por .Fi·(l;
João Capistrano Binder o. F.­
']1,1., contribuiram '.certamente E'(J"

grau elevado para espalha.1· t'n­

ire o pOvo.o interesSe pela. bca·

en.usa· da festa..

Agradecer às rev. Irmãs da
Divina. Providência e às re r.

·

Irmãs Fral).ciseanÇl.8 de Santo
·

Antonio, betÍl coinn a todos C'f'

membros 'dafl Associações R'lli­
giosas da. paróquia, pelo gl'ande
::êlo que 'demonstraram tán:o
1'.0 preparativos éomo no dia. da
festa, para: que I tulo corresse

· b(,U1 e todos ficassem plenume'l!e
!';aUSfeitos.

.
.

Agradoe!'r. ail:;·d.ã; a lodos quo.
para.. a festa contribuir:un. "eia
por 'dónài.lVD� c prendas, St.,j·l
de qualquer. nlaneIra que fossl',
'por participação ativa o� sim­

ples comparecimento. demons­
, h'andó' assim' o' seu interc�'.3e pc
'la Caulla de nosiJ igr�ju ..

Rua 15 de Novembro - Defronte ao Hotel S. José
OF-ERECEMOS PARA PRONTA ENTREGA ENCERA­
DOS PARA CAMINHÃO DE TODOS OS TAMANHOS
E MARCAS. - ESTOQUE PERMANEN�E DE ARTI­
GOS PARA SAPATEIROS, SELEIROS, MARCINEI­
ROS E ESTOFADORF.S. - ANIAGEM - ALGODÃO
EM PASTA - ARAMES.

PROCUREM NOSSOS PREÇOS E CONDIÇÕES

.

Zé 'Barbadoverido o bllclt
Agl:'essivp. � alucinado,

. S�..,iu <le, car;� quehr�,da.
'N� {lIllb�t;ia cari:egad\?

i ComunJcaçã"ã> '. .,-, }.....���
SUB�'l'ITUINDO O DR. G. H R. O � ÀD,A DURANTE
SUA.VIAGEM A EUROPA, DAREI NOS' DIAS .UTEIS
C01t{SULTAS.

. .

NO HOSPITAL SANTA CATARINA DAS 9 'AS 12
E ,NA MATERNIDADE DAS 15,30 A'S
DE.

'Coraçõ�s ao àlto, r�lhos fitns
em Deus, 'cumpre tambem aqui
dizer: Quem"põe a mão ao' al"a"
d::>, e ollia para trás. n;:;,o é digno:;

. (�o. reino uos �éus. Mãos à obra.
pois, a fim de que nossas cIeva­
d:w aspirações se tbrncln em

tJ'l!ve, l'caUdt;dc!
OHDl<::;M DAS SANTAS MIS�;\'S
HOJE. DOMINGO. dia B de. jü-

1'110, no altar-mor:
li. 00":"" por alma ue OU',lll

Hal1!lüU181111 ;

VENDE-SE
VENDE·SE uma casa de madeira c�m llan:dcs dUjlI,IS, com <1quartos, 1 sala .. 1 eoúnha c ballheiro; no meHwl' 11Outo dapraia de CamlJOriú,. t�ndo :t� metros de frc'nte para a IH"aia.A tratar na oflCllla Joan Fclll'lc, á rua Flud;:mo Peixotu,ou llClos telefollo, !<107 c 1168.

2. k:í!f.!mefH/! liMm d!! Aef{Ípºrfó ,; tsfnuL
!:is �W1f9 Amam. lsL s.?á73 • �{lo PÕ�!9

para uma· Industria tradicilmal, sediada nesta ddade de
Blumenau, de um funcionário quite com I} serviço mi­
litàr, ou funcionária, com conhe.ci!tÍentos d� cl.m:espou-
dencia e pratica' geral de serviços .de escritório.
Q. ��t.cress�d� de,v,e.rá �e.Aidgir, J1�r ,"art!\ ,de, próprio pu­
nho, á Caixa Postal 150, apresentando refer.êneia e pre-
t_cnçõlls, b,em coW.o,�ndete.ÇI,),.

.

6.45 -- pOI' a.lma de 'Er·:·jn
lüuegel';

7.45 -.. por a.hria de F·elisb{:i"fo
K;ock;

,

<'.45 - na int.enção da c.ongr<::·
gal;ão Marian�;

_

9.30 _- paI." alma. de Leonardo
;José Scnmitz;,

.

,?=lI!nUHH!IUn!!mmUlllml!JU1lIJUIlUmIIWIIIIIWmUíinn!!IIIi.!!II!II'Á10.30 - por 'llnHl de EmÍlí0 - ',..,.

:,�;;���moIR" d'a' c.' IOr. . José Medeiros Vieira I.No a. Uo S. C. de :Iesus, p:3.. :: ADVobADO' ::C:ú !-fanueI Liber.J.to; - n9 a. de
::

l'a. Sra .. p:a.· de Teodoro Ale).,io _ R;ua 13 de Maio, n.o 16
_ Calx.a .Postal 150 - 'Fúne'Z45'
= ItaJal - Santa CatarirÚU. ' • �
�,'lIllmlllllmlllmlmmlllmllllm"nllllmJlmIlIlmIJmlllll"tl!lJIIUfl�

�clunídt.

P E ç A fi F'O R D
L :E G J T I 1\1 A .S

(;asa d .. ilmel'Ícano S. A.
(Con�lui na. ?a. p;1�. t�t.ia J)

11- II

r

- - - •• -- .0 5_ .- .- li

('E· não se ell)ueça1J,!!!·
PARA o CONCERTO DO SEU RÁDIO SO'A OFICINA:

I

u E-� .

. -

GRANDE SORTIMENTO EM. VALVULAB A "'1KtlICA_NAS E EUROPE'AS. �
,

.

..-aJ.!_�U._�L",

- PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS �"-" SERVIÇO RAFIDO'POR P��ÇO MO'DICO ,,_..

Rua. '1 de ·Setembro. 4 � ii

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



marlirio·· dos�kboi�
-----il f!

COSTA REGO
RIO, 3 -' Era um trem de gados, que vinha de Mato

Grosso para São Paulo - sete vagões pachorrentos, arrasta­
dos em viagem tarda, que as paragens aumentavám.

Enjaulados, viam-se os animais, sem muito 'espaço para
.o equílíbrêo. Estavam, além dísso, famintos, e sedentos. A lo­
comotiva, indiferente, puxava os carros, e as pessoas, tam­

bem indiferentes, olhavam nas estações aquele espetaculo,
bem comum na região.

'

Passou o primeiro dia, passou o segundo, e foram passan­
do outros até completarem seis. O trem chegou a São Vicen-,
-te. O gado ia ser retirado - ia: enfim, merecer o pzemlo da

pastagem e da agua de algum riacho.
Abriram-se os vagões, saíram os bois.'Sairam os bois, me­

nos quarenta' e cinco, menos os que tinham morrido no per­
curso, menos aqueles que a fome e a sêde haviam, torturado e

matado.
E' a notícia que leio em um jornal paulista.
A notícia, como era natural, assinalava o prejuízo em

dinheiro das reses perdidas. Devemos, sem dúvida, conside­
rar esse prejuizo., E1e mostra como as carencias da explora­
ção da carne lhe agravam o preço. Os quarenta e, cinco bois
mortos nos seis vagões são compensados no açougue, mesmo

na forma do tabelamento. '
-

,

Mas não estará esse prejuízo igualmente associado a uma

crueldade? Sim; perderam-se quarenta e cinco animais cuja GER, LA PESTE.
vida não foi amparada.

Vá que o homem abata o boi para comê-lo, :j;tão que o tor- saios: NOCES, LE

ture para deitá-lo fora, depois de morrer de inanição. DE SISYPHE, LETTRES
Há pouco tempo, sustentei nestes escritos que o gado UN ANI ÁLLEMAND, AC­

não deve ser transportado para a' matança nos centros de con- TUELLES, L'ENVE,RS ET
sumo, porém abatido na zona mesma de sua criação e aí trans­
formado em carne pela indústria do frio. O transporte se fa- I'ENDROI, LE MINAUTORE

ria então da carne e não do gado. ' OU LA HALTE D' ORAN.

.

Os argumentos em favor da idéia eram de ordem ecõnô- No teatro, quatro peças: CA- VOLTE (I), Jean Pierre

Vi-Il�lc.a, sem excl�lr que o fossem de ordem.humana. Um, amigo LIGULA, LE MALENTENDU, I vet apresentou o escritor sob

ViaJado. advertiu-me que nos Est�dos Unidos o gado e rnan-
E o titulo de "Camus l'aíricain"

dado VlVO para os matadouros existentes nos centros de con-I TAT DE SIE'GE, LES JUS- !
sumo. Se os americanos assim procedem - assim não pro- I TES. Depois da Libertação o ... Albert Camus é da Afri-

Icedendo, embora, em todas as circunstâncias - a informação "escritor-autor praticou ativa- ca do Norte como poucos es-

mostra haver trens de gado que não são trens mortuárias. O .. crítores o foram do seu pais 1

problema pode consistir, pois, 110 Brasil, na instalação de ma- m�nte o �ornahsmo, Em se- I

tadouros dentro da zona de criação tanto quanto no transpor- guída retirou-se, Por grosso, natal. Com ele, pela primeira I
te adequado para o gado vivo. Uma coisa não exclui a outra. - vez, o sol da Airica do Norte I

Seja como for ou venha a ser, o que deve acabar são os podemos dizer que no estado ilumina com o seu brilho "ne-jtrens de gado como esse da notícia publicada no jornal pau- atual da sua obra,.Alber Ca� gro" as letras francesas. A
lista. ,-. mus partiu pouco mais ou me-

.

A Campanha de Protecão à Natureza, com séde em São nos das mesmas posições pri- terra marca-lhe o semblante
Paulo, dirigiu às estradas de ferro do país e aos frigoríficos . ! O t

1 meíras que Jean Paul Sartre.', e o pc.nsamento. s s,eus ra-
um comovente ape o para que melhorem a situação dos bois I -

d
.

que viajam _ que viajam para a morte, é certo, mas sem No entanto procurou mais ra- ços sao uros e o sor1'150 ca-

crime a !lagar, antes em busca de uni destino que os coloca na pidamente do que este esca-
r'íeíante. Camus conservou no I

posição de amigos do homem. Por que lhes imoor o homem o
par à inércia e à angústia, seu andar uma gravidade I.

martírio, quando já lhes impôs o sacrifício?
-

IAs estradas de ferro e os frigoríficos não parece terem, sem dúvida porque não foi provincial e um acanhamento.

contudo, Internssr; imediato no assunto. O caso é de verda- insensível a certos apêlos da desconce�tantes. E' o_rgulboso; I'deita polícia. Se as autoridades acodem a quem na rua é ata- geração de André Malraux Imas cheio de sedução _ .. e

cado, com igual-razão devem socorrer os bois deixados a mor-
.' b" D

.

d t
d f que precede a sua. Desde A Isa e-o .,. CpOlS es e rc-

rer" e orno c sêdo pela incuria de quem os transporta, ou de Iquem os embarca. Oll de. quem deve recebê-los. PESTE, cuja audiência foi I
trato físico, Jean-Pierre Viv':'t

"""'"__:___;__'"'-_;__ �____" ...;.______ acrescenta,. frizando· "eci2c

,

. I gôsto insaciável dc uma f.e-!.----------------------------,-----_;--
. .

mecidade SCI,n esperança ... ,
.

.

I
e essa recusa da resignação". I'

.. �

., AtI!! emprêsos de' transpo'rtes "Não, o seu pensamento .não
I

J deve nada aos livros. Achou-: !

\ o naturalmente inscrito ne;;.l

. '- , /1j e preprietorios de caminhões � ���a��e:n::��te;��n::.�e.m � I
�t1" céu, lá, não é o dos filosofes, lI mas certo céu de verão 10n··

garncnte contcinplado, SBm I

ternura, diante do qual todas
as verdades ,são 'boas, e sôbrc
o qual' nenhuma divindade en­

ganadora traçou os sinais da

Esperança. E essa felicidade I.
puramente terrestre para a I
qual convida com tánta pai- I
xão os homens, é no rebrilhár I'
dessa baia e no peso desse sól I,'que a encontrou ... Mas a'

lição de que o Homem deve I
procurar a feli<;idade fóra dos

IDeuses, não foi a única que
Albert Camus aprendeu em

Africa. Há outra ainda; � que Iesta felicidade é preciso às
I

_________________,::--. � � I vezes COnquistá-la aos ho-

I meus". " Vejamos agora esse,

.

I
----,--,- I Homem Revoltado. O livro!

Iof ue"nC""a 'I comporta uma Introdução in- !
I I titulada rAbsurde et 1e Mer- I

! tre cinco capitulas e sub-capí- :
NOTAS UE UM OnSER- volta do reinado de Pedro - rarn feitas desde então, para

.

tulos: I'HOMME REVOLTE,
VADOR o Grande - da Russia, os rus- incluir todos os povos de raça LA RE'VOLTE HISTORIQUE.
LONDRES - Quando mail; sos sonharam com uma dou- eslava debaixo do mando de RE'VOLTE ET ART, LA

nítida se lorna a realidade a
I
trina de expansão, que para se Moscou. A Russia alegava vá- PENSE'E DE MIDI. São qua-

respeito da separação do realizar. deveria ser batisada rias coisas, inclusive 'saídas trocentas e oitenta páginas I
.

mundo em dois blócos distin- convenientemente, para não para o mar". Essas tentativas pensadas segundo os temas de !
./ tos, mais oportuno é afirmar- despertar a paixão na- levaram os russos a inúmeras forma diversa. Para não trair I

se que Q erro da organização cionalista dos povos. E daí, guerras agressivas, ora preten- o autor, vejamos o que

pre-jdo mundo de após guerra, ge- maquiavelícamente, surgiu o dendo "saida" pelo norte, tende. Diz ele que a intenção
rou essas monstruosa atuilIí- "pan-slavismo". que signific':I ora pelo sul. De umà feita deste ensaio ê aceitar a rea1i� I

.;.__�.._. -;-_----'__�--

dada na politicn intcrnacionaL simplesmente: imperialismo e r 11 o l'vI e d i t c r r u- dade do momento, que é.o Entre a.<; idades de um ,..;....:-....;..--------_;__;;....;..�..,......--��----'-..,...,�-'-'-....,.-:-

Referimo-nos às chamadils por qualquer meio, até tendei I nco que lhes chamava mais o crime lógico, e examinar-lhe dois anos, a criança muda

"zonas ele influencia", Desrl,� I de se lançar mão da agressão ''desejo de cobiça, sendo que, precisamente as justificações! maneira tão radical C-Oll1Q

tempos éllltig')S, talvcz lá por armada. Várias tentativas fo- Ilpor inúmeras vezes, foi ten- "Isto é um tentativa para com quando, muitos anos mais tar-

tado a inclusão do próprio im- prcander o meu temp'o". Ju1- de, passa da infância para a

II VIAJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO" \\ II pério otomano! Como tais ten- gar-sc-á talvcz que uma

éPo-1
adolescência. Esse é. o i�te­

/I Que proporciona conforto e segurança. Saídas de Rio li tativas muitas vezes não surti- ca que, em cincoenta anos, ressante períOdO em que tem

II do �esto: 6.45 e 13 horas. De Blumenau: (defronte A !; I ram os efeitos desejados, final. desenraixa, escraviza ou mata

I
início a formação da. persona-

1.. ��1�1�9�O__:-_1'::3� = :. ::. �o::s:.. � I mente em 1939 v.iram _os. rus- setenta milhões de seres hu- lidade. Coisas ·novas e fasei-
sos a sua grande oportunida- manos deve antes de mais nantes começam ·então a a-

de, c incluíram cm seu vasto nada ser j�gada. Mas, m�s- J
contccer e p bebê se sente sc�

império toda a Europa Eslava mo assim, é preciso que a SlL:'l nho1' do mundo! Seus hábitos

isto �. todos os paises da Eu- culpabilidade. seja comprc11.- de alimentaçfio, de sono. e de

ropa 'oriental. E muito embo- dida. Nos tempos ingênuos �m brinquedo se alteram tão de­

ra isso viesse ferir víolenta- que o tirano arrasava cidades pressa, que você sente difi"

mente o direito de quasi uma para mal. �16ria sua .1
culdadc em acompanhá-los.

dezena de nações livres 'e sobe- o escravo encadeado ao car-' Os hábitos de �ono mudam

ranas, em 1945 o Ocidente le- roo do vencedor desfilava naS literalmente de um dia para
galizou a conquista, legalizou cidades em festa, ém que <) O outro, �specialmente com

póde-se dizer o pan-eslavismo, inimigo era lançado às feras ,veu um pediatra famoso que
consentindo na criação das diante do povo reunido, peran� . relação ao

..

imorais "esféras de iniluen- te crimes tão cândidos, a

" c�a"; e todas as nações do 1)- consciência. podia ficar firme,
nente da Europa - até incs- e o juizo claro. Mas os Gar(1-

I mo as maiores, como aPolo- pos de escl'avos sob a batldcí-·
nia - caíram sôbre ô peso da ra da ·liberdade, os mâssatres

.

"influência" russa, com graves justificados pelo amór do ho·
consequências para o mundo mem ou o' gosto da sobreumd'­
todo. E isto estamos vendo 110-' nidade, desamparam, em cer­

je. De uma simples zona de to sentido, o julgamento; No
influência, passou a Russia a dia em que o crime se' ador�
servir-se como verdadeira zo� na dos despojos da\�ocência;'
na armada, não só protegendo por uma curiosa muta{;ã9 pró­
seu território, encravado no pria do nosso tempo, é a Íno­
meio desses territórios que cencia que ê intimada em iu,;­
lhes serve de contra-forte, co- tificar-se. A amblcão ... d�ste
mo também servindo-se desses ensaio seria aceitar e exami­
territórios, para um verdadei- nar este desafio. Dois séculos
ro trampolim, do qual preten- de revolta, metafisica oU his­
de se servir para extender tórica, oferecém-se

.
precisa­

sua �'influência" sôbre O resto mente à reflexão: SÓ um his­
do mundo. Eis pois, o resulta- toriador pretenderia expor em
do mâis evidente dessa el'ró- pormenor as doutrillas ç os

nea politica internacional, cu- movimentos que aI se sucede­
j()� r{';;nltndos por certo �{'r:ío r:nn. "J>('lo lucnos, ae:rflSN'n-

I ,,- �,""", $"""'- bastante funestos! ia o escritor. deve ser pu&-�{f"" •

Venham conhecer o vcicu 10 de maior rendimento em transportes terrestres;

para 10 (dez) toneladas.

o novo caminhão MERCEDES BENZ, para lO (dez)
toneladas {Motor: _

Diesel de 155 H P ao freio

TERCEIRA PA'GrNA.
---------------------

10
I

----11II

l\i.ltriz: llLlJi\'IENAU,

Rua Dr. SapcH,

Fune, 1135 Caixa

1'05tal, <l02 Ende-

:teço telegráfico

"KARl\lO"

A MAIOR E MAIS APERFEiÇOADA

LITERATURAUm artigo' inédito de Pter­

re DESCAVlES

CopYríght do Serviço Fran­

cês de Informação

Bastaram alguns livros pa­

'ra a Albert Camus uma le­

gitima klória literária. Al-

mundial, Albert Camus pare- sivel descobrir aqui um Lio

ce querer voltar-se para a eonâutor. As páginas que se­

guem propõem apenas alguns
marcos históricos e uma hípo-

a .
tese de leitura. Esta hipótese

.fi'!!

sere que os.'seus
Freio; independente nas qua tro rodas, sistema Westinghou se. Pneus 1100. X 20, Iubrl- .'

!icação automatica em todos os pontos do Chassis. Carcas sa; De aço forjado. Inque­
,bravel com tração indepen dente. E muitas outras inova ções.

exigem que seu

cerre esteja em perfeito funtiohamenfo '. Recorro

hoje ao Serviço Preventivo Forc:ti que poderá desce­

brir e corrigir desarranjos antes que 'se manifestem-

#.

SÓ as vantagens;

Distribuidores de But09loveis S/A 1. Descobrem-se as folhas, que sõo

corrigidos..em tempo, antes que

, se agravem.

FILIAL RUA 15 DE N OVEl'IIBRO, 1513 � BLUl'rIE NAU - MATRIZ: ITAJAI'
I

'

5. Evita-se a substituição de peços

,e conjuntos de grande .custc.

2. ·'0 custo dos serviços é rnener, por-

que- os consertos sõo pequenos.

.;l. Previnem-se ocidentes, porque re-.

A lmoraUdade das "zonas de

Não
Não

deixa cheiro
i rr it a ª

..
p e I e

�J5 frssto5 do' assoalho, nos
.. ". j- "st-L I
. ". , _. arooe 5, nos costuroSl
, f' ,- fr hn",,- ...

'

,.,,, é "I r:Jr9 (1 <>."," nl
'�:C'-i:""-n .-

. � ...

.

_ ,- �..,Jr I (lj:;ilqlll? um POUco
'::<6 sob"S' as :õ1ei?5 e pernas.

movem-se as cousas.

4. Monfém·se o cerro rodando.

----._-------------

1510

há um período. na vida

bebé em que duas dormidas
por dia são demais. e uma só

é muito pouco, O bebê rebe· mo compensação ao

la-se contra, o sOno da manhã. mais curto à tarde.

mas, sem êle, sente-se cansa- Em' tal caso,

do e sonolento antes do almr;· 'achar cónvcníente transferir

ço. E o sono da tarde apenas, o: banhó 'diário para a noite�.'
não satisfazê-lo. Não' há ,mal nenhum nisso. e

solução "para o caso nos dias de calor muitas mães

ê antecipar a hora do alm'J� e bebês ; preferem.' Um ba�

ço para as 11 :30 ou 11 :00

deixá-lo dormir maís tempo à

tarde. Gradualmente, volte an

ALfAIATE
Vende Casimiras e· Tropicais· das miÚS afa·
madas fábricas do País, pelos menores pre·
Ç05 da Cidade. - C onfecção de temos com

apurado gosto( dispondo de pessoal habiH�
tado na arte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. I
clfenda ele silos pré-F�Q�lçª,çl(J�!

o Mintstér-io da Agrícul- I .qufnhentos silos metálicos, os ségulntés: Tipo A - Ca-

tura, através do Serviço de .1. cujas especificações e pre- pacidade de 1.05.0 sacos, Qll

Expansão do Trigo, ienco- ços (já acrescidos de des- 63 . toneladas; diâmetro do'

.silc, ,1.091 quilos;". preço,
23.000 cruzeiros, para pa­

gamento à vista. Para pa­

gamento em prestações: La
prestação, no ato da assi­

natura' dos documentos de

compra: Cr$ 5.750,00 e mais

Cr$ 230,00" de eomissao

bancária (um por cento);
seis (6) outras prestações
com vencimento de 6 cm 6

meses, na importanciu, ca­

da uma, de Cr$ 2.375,00 e

mais os juros de 7 porrei11'í
ao ano, sobre o restante do

débito. Tipo B: Capacidade

"

..
ottogra.fids I

{(�oberto Slmónse·n)}
.,

nado pela Academia Pau!i�ta 1 . 3.0 - 'Cr$ iO;OO(),QO
de Letras. \ vn; - Em seu parecer. que

com V - Dentro do prazo de. será' di'tulgado pela ímprensa.
a-"

.

dias a Comissão que será pod�rá f]_, Comissão !,ropúlc a

comparíhar de envelope fecha- presidida por um dos mern- .não concessãó de algum deles

do, do qual constará, além di) bras escolhidos pelas entída- ou de todos os prêmios, sendo
des- patrocinadoras. proceder/i que, .nesta últíma >. hipótesu,
ao júlgamento das moncgra- novo concurso será realf2ado

'lias, não cabendo n:�ClU�SO da nas mesmas bases ou em bQse�
,mad���. ilifu�n�s.

.

VI - Aos pr íme.iros colo- VIU - As entidades patro-
cados, serão concedidos os cínadoras, por íntérmédio de

premíos, entre- uma casa editora;' publícllrlíj)
gues solenemente em reunião a monografta cmsstUcada em

das entidades patrocinadoras: 1.0. lugar,' cujos díreítos auio.-
. 1.0 - Cr$ 60.000.00 raís lhes ficam pertencendo.
2.0 - CrS 3o.obo,oo

No duro trabalho do corte de madeiro, no co"

theifo ou no fralo do gado (1 roupa do frcrbo-

de 1.550 sacos, ou 9;{ tone­

ladas: diâmetro de silo, 5AD
metros; altura do silo, 4,88
melros; peso do silo, 1.67U

quilos: nreco 29,00 cruzeiros

para pagamento à vista, Pa­
ra pagamento --cril presta­
ções: 1.0 rú·c!'!,tação. no ato

da assínatura dos documen­
tos de compra: 7,250,00 e

mais 290 cruzeiros de comís

são bancária (um por cen­

to ), seis (6) outras presta­
ções, com' vencimento de B

dor. Diamantino não desboto fl {;rmc

dura muito mais!
�.:�\..,,::'

'

I

�

tC9MPANHIA

I
'".�t NIN.GUEM RASGA 1

SANTA

Fa rid 1

"

, \
1
., "

tudo é que tais prejuízos s50 ra o combate a essas pragas salto que te111 o seguinte ende­

inteiramente desnecessár-ios, são os seguintes: para o "bufl reco: Agriculturul Service.

pois não faltam, nos EE. UU. wcvill", "belhvorm" e larga" Pennsalt International Cor­

inseticidas capazes de debela- tos das folhas do algodoeiro, poration, Widener Bu ilding

rem a praga. J o arseniato de cálcio e o' BHC Philadelphia, Pennsvlvania.

Os p:'incipais ini�igos_ das I (hexacloreto de benzina); pa-IU, S. A.

plantacôes de ulgodão 5,,0 li I I_�_---- CONSELHOS AOS AGRI,

� .iiI.
., II I

CULTORES

. eru Iz..::.n te qu,m,"o I
- E' possível alimentar-se,

� g '\.r satisf'atoriamcntc, o gado em-

poucas horas. Trata-se de um

I
efic�nte que qualquer dos \ bora. o feno. não seja de boa

agente de ação imediata e di- a?:ubos conhecidos, como se- i �uahdade, . aJuntando-se. a ele

ferente, portanto, dos fertili- jam a turfa, e�t,erco, etc. E,' 10lCO de soja e nle� �e f�fado.
zantes comuns. As experíen- empregado na forma de po

- Segundo a Umversídade
.

e L011a libra-peso do "Kril- I de Marrland, as vacas que tem

Iíum" este o nome do novo (mais apetite são as melhores

produto, equivale a 100 qui- I produtoras de leite.

los de turfa ou 250 qui I a s I - Um bom meio para se

de fertilizantes organícos. l escolher um porco de boa en­

a "Krillium", segundo foi II gor�a. é verírícar se sua C�E­
divulgado, só começará a ser da e Iisa c sem protuberancias.
produzido .para R venda CIJ-!

- Para que as vacas te-
.

1 tir I lfl-3' nharn 'O descanso necessá ..io.ll1CrCla a pél!'.I" (,e �.:]. • - .,,-

I empre�ue cinco Ilbras de pa�
:J. -- X - X � X � .x ..- J lha para cada vaca, diária-

'\mCl1te
-c-i. ��tl .. ""

Católica Brasileira, será -----------'-------
.....

,

-

-_ E',1'" f'IJlcl·flr'a:�!l".···d··j'�:�"ln�l?"')�.'l·
realizada no período de 15 .' ct , -. v •

a 18 de abril, a La Sema- RAOIOS RADIOLAS TOCA DISCOSE . 'I: "banco ele sementes" nara [I

na Ruralista de Areia, Es- .. j i
.

[Hemistér!o Ocidental que dis-

tado da Paraíba, li [d t d . tI< [pôr! de 2.000 tipo,,, diferentef:

Serão debatidos na Semana VA LV U A S e (I _os ..

os IPOS, !I de, .sementes. de .milho, .e que

Ruralista de Areia, não sú. 1\ t' preços baiXOS
. \ �sla ;J serVJ��O dos .a�I'J(:uHo-

assuntos técnicos, apresen- 1 I'
es ele lodRS as Alnencas.

tados por agronomos e ve� '1
. __ . O sal faz engordar 001'-'

SOMENTE NA ,

. .,. -

-'.

terinários dos Serviço de ,.

c· D A
ti '''1 A \'f!U':-�j(:JC!1l.tla

a re1.p�I;;:IO'doo H-

Illformação Agrícola li! E5- . (. '1IJ11. m; pc.O or�"',!1!�rr!Q.. .

�í��e��o!!��ll������nd;r��:� . asa· \; ..{] morlca-no ." "I pa'�� ��, �:'Jl�:�;:,:�:1 Ojl�€O �:!�=�
rnas so�iaÍG rurais, que se- '. �'.

. (j. � ._ ,'JI,._ i
,p,yJFua p!.'l'lémr Cl11 ll'lOntar

rão abordados por autoritla-
I llF'''juinm; de fazer gêlo; No

Jolm L. lf'roohe1 � ,Fuúdadol' / 'm!;lll[o. H Worthington Cor-

'/ pOl'ation f'sí�. fJrojet..mdo a
.

'I in::;j 'l.lll!;ÜI) de uma usina d�
,

l"p[rigETac;ár) naquela ilha. ng�'

11';1 a labJ'iea(;iio de fertilizan-'
11';;.

de dólares. E o mais triste de Os lnelhores inseticidas pa-

ra os pulgões. "f'Icahupper",
"Larn ishcd plant bug" e 'rapid
plant bug", combinações de

BHC e DDT. Informações gra­

tuitas são. fornecidas, a res­

peito, pelo Serviço de Agri-l
cultura da, companhia Pcnn-

I
juízo causado pelos Insetos "boU Wocv i l].' e o hullwerm".

em todos os países produtores Seguem-se o pulgão. a vc51�:1
de algodão do mundo, Só 110 vermelha, o "fleahopper ,

I'E- Estado do Texas, os prejuízos ! .. trumishe plan t. bug", 'rap id

foram calculados, durante o plant bug" e os lagartos das

ano de 1950, em 107 milhões folhas de algodoeiros.

A. m&qulà•. · J.. cosf./1J
eJétrl<lI, . peidAri,; .

_ ::.,"'-

(

ProdllJlto da Indústria
das donos de �asu d� Brasil

éose, !Sfzl e !:u:mlllf pare! 8 ·'rente e ps·
ra fr�1(.
InJeir�Me!lte feebl!d:l e de detl�m&relfl·
ts- belezr.:l, .. c' .,

..•

'

ti!mJll�dl)! smbutid'-l!f com h,,% fe"ol:!1!C!�te.
FUl'!t:'j;'namento '-litrO! $!J1:!ve, ·sem t!"epl�
dcn;i:ío, mes!!!(!; à va!oeldade de 1.m

ponttl5 "ti mais, ptlr min!Jto.
'

MotJ)f embutido iSQkJu:lu, um Inte?'e�
rêndos P9rt!lbt!d�f!!!S nos radio!!,
Re;;statô de De!:b! regulando �!!51qi!l�t
velocid!:!de. para c:cshirar, serzir ee

b!ifcl�r.
"

.. ..
.

ConSL'!I'!!§ reduzido Ig!'l!!!l'a uma tampada
eomlJ!I'!.·.

.

> .Pes<:!ndo 9/1 kg;. com todos 05 ele.ni-

soucnEM OfERIAS, f�lHETOSf INfORMAÇÕES AO REPRESENTANTE
;. EX CtUSIVQ PARA>BEUMfNAU

..

Max Kenradt

Católiea Brasileira e do Mi­

nistério da Agricultura,
O Serviço Social RUral e 3

Reformá Agrária, figuram
entre os prinéipais temas a

serem 'discutidos em Circu­

las de Estudos organizados
p"ara sacerdotes, professo ..

res, fazendeiros e técnicos.

v�ando prépatar!elementos

Rlla 15 de NOf":f 487 - BlUMENIU
des no assunto, pel'tel)Cente"
ao Setor Rural dE! Aç§.o

'--.--.. NOSSA DIVISA J�' SERVlft--- .�

Total do .não exigívej •.. Cr$ 50.000.000,00

AGENCIAS E ESCRITO'RI08 NA S PRINCIPAISPRAÇAS DO ESTADO ...m

SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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8ancJeirantesxUnião eVastoVerdex F/órida,

t
.

, •

"

��i�, ���� .c::ot�jos ril hoje; nesta ciclac/,
Em T. Central a partida complementes ela 28. etapa
!vercmô"s pa�:,�; hoje .�r:�a�:n�ef��:r:':::::i�:�, ��:;:

I
���,"�:�::CL���e:�n��:��::"�:i::'iJ:�'�'i I ���::)B�:I;�enl:�l;:.S� �·e:.:u�'l: :�: i ��,�::a

atual dC�8tlS r�?,)l'esel1�,-

:la Divisão, etapa esta composm dh'posto a tudo fazer para não conjuntos, c ue terá da parte dr)" duqUiSLJ!
de outros tres "e\11bates: Na.:!lo ':-;ofrer um". segunda derrota, n Convem dar-mos u('"nç:\v, ,h 'I maior �las russt.encas : Iuta u,1 Aí está. em poucas linhas, o

C i:<J viria cortar suas pretencõcs I mesma forma. ao mateh H h'" is.ual para igual, com os a1Yi-.:r,.; � ue de sujast.ívo poder-a prop- �­

ao titulo máximo. Tentan'do !,�.- va+-se na localdade Uc Testo C �r; lr ates buscando li reabtütacüo cionar esta parcela do certame
- -

I '

runt'r uma posição sólida na t á- ! t. a I. Caberá ao campeão de .': " (,ue tanto alrncjarn ; chóque rc- da segundona, atraent e sob [O-

de clasaíftcações, darão {l' vez ele dar combate ao caçula 'h; nhído, enfim, consíderando-se a dos 08 pontos -de' vista.r,t Cruz !li: Duque de Caxias, <-!!'

T€sto' Central.
'Modificações na ór'dem

c���sificaiões virão a surgir, P01�
certo, nada sendo possívet adíac­
tar- 'qU&Ijto ao desteeho dos r.·n�

eontros .a�nill!.;men�jonados, ,d;íb.
o equílíbrío de

S'l revestem,. Os' adversários des

sa rodada número dois aprestam
SI'. para intervir em ires espetá­
eulos esperados com .desusadc

entusíamo pelos fans

futeból menor.
A nós Interessam mais de perto
os prélios a serem efet.uados em

No "Estád'o_,

cclores buscarão com todo

, pCl1bo o triunfo. y�sto",el'dino;; <2
,

flor�daI:lo;, não perdnram Um {,Q!�­
: ti) stquer , no atual çarnpeonuto,
dt:ve'ndo-se n;iJsttar que aínda
não e.ntróú em açã,�," nesta dts·

puta, � 'bando da Fortalez;a. 1':'

preci$:, que o� pup'lo:J d�' Migl1Jl
J(1\""er:.r·�--

Mofores
Elétricos

�ATR!Z; RyCl Jos& BQilifáGio,209 - '," and, • São Paulo
FlUAIS: RiQ drt Janei!':o, - Pôrio Afegflt - Recjfe

Oi4�l'i6I1id�r� �Xd!Jiliivil em Bl.UMENAUr Cia. Mercantil Victor I'roblf
�"" i1ull 1S· de Noverhb�oJ"579 "�'e;l�o p�sf�i 126

.. ,

grul11::-j
campeonatos, escolher ml prvV'lS

'I-::'ti' clássicas. Quando, porém, $'J ,�"
" '

'" intelf'c!.ual da rmlllião, e,'mpeonato of'cia! com, regJ.l.'l-,
A e'l'cular enviada à_� l1H'lltação própria. Há necesslt.h-:

d" de ,ser fixada a hora do i.1i-
_ f

Ch) da competição com gra!l i�

"antecedência, afim de permit:;:
:i;" entidades' 'disputa.ntes
melhor 'orientaçãp ,do

nacion"l.i; mento de Seus atletas.

tps, novisSjnlos� colegiais, e ap-u­

logos, escolher provas nlai'il ['·u·
C"5. Para isto, reduzir

"
'

lâncias das corridas, confor]',;"

vimos anteriormente; k nos '3.1'- em vigor, Assim, a contagem ,1.:

(',cnlessos, diminuir o pêso 'b�
,

ponto�; l'ara a classifical;ão ge·

.elhos, de acor'do corr: li;", ral,
e número d� p�ovas que ca- \t'''gras oficiais, Deve-se al.11a rla atleta podera d.sputar (g3t'd

ter em , ...ista que unla reunI':;'') li'ente duas de pista E uma (h Ique 'Se realiza em um só dia "lã:> c<,.mpo, sem incluir o revezamen­

deve comportar mais de 16 DL'J- to) e decatlo, cOl}dições de posse,

vas, 1D 'de p'sta e 6 de can�"o, f d� troféus,' etc. de-vcrão ser obj,-
não só para não torná-la muH..:

1 _

d<:<morada, como. p�ra não cau·!
lãl U h 6 E (

!
Sén preJUlZOS tecmcos e fV K J
"o:; atletas d'sputantes, f O R A DE,

COGITAÇÕES

AUTOIUD.:\.DES

1 Diretor Geral.

1 Arbitro.
4 ou mais inspe'.ores.,
1 Verificador.
1 Diretor de pro,:as de camo').

3 ou mais juizes de

2 apontadores
campo. ,

6 ou mais juizes de chegada.
1 QU �la's juizes de mancha.

3_ ou mais Cronoml.'tri'5tas.
juiz de saídas. 1 'Apontador para
pro.vas \:le pista. 1 ou mais RCJ;:l·
tradores de voltas. 1 ·Medilior oii­

'Médico. 1

FROVIDENCIAS

ENTIDADES
Unla vez deternl.nado excelente eixo paJme:recé"�

f:;·:ada a �ata àa eowpeti:;ão não poderá de qual<luBr-'manCll'J,
eE'colhidas as pr.ovas qu�' integral' a equlpc do campeão ,h,

rão ser disputàdas, centenário, na tarde Ue hoje, cm

).romotora da reuniáo deverá. (-]1 Brusque, contra o Paysandú.
viar uma circular às clemaiS! C�'fi '\Vuerges contundiu-se sériamen
correntes. Nesta c'rcttlar, de;r8- te no embate de quinta-feira à
rã a entidade fixar as bases tt'J. r;oit� na Capital do Estado, Sen'

('ompetíçãó� bem como dizer do

Jocal, provas escolhidas e !lo:"!

('lU qUQ a. cOl11perção terá. in',

':::0: UC\'crã ainda fixar uma da·

(-J 1. de encerramento das inscr>
+-!çóes (rel�ivamente afastada" (te

p'orante os

porlivoB do Brasil. !)p bem 'lU'
'11 iluminação dQ elitádio da F.·

C,F. corresponda, o ,mesmo n&o

'le pode dizer do gr�mado, bea1

das· acomodaçõeJ3 __ do mo

qUf:: Augusto será o c€!1tro--:n:'­
_di,o para hoje, surgin''1? ,no,. a�a­
que Lópes' e Jaci, do's a,spil'al<­

corres:pondido.

\1'ETUUO VIEIRA BltAOA
- Ofkial do Registro Civil -

Blumenau, iU
19::2,

que conosco mantem

bio e'ap011:ivo. As arquibanca'da1,
-

. . �
em �stilo anVquado. oferece,n, I

ao im'cedor pO,uca ou quase ne-

1:1Juma comodidade c o campo
de jogo é pésr.imo, dificultando
a �ção do.s :;jogadores.

It1RÇO S3bt�r qUl� p<--'rante �o Sr.

Cfjc'al do Rq:!stro Civíl da Sl�

d'õ da Comarca de Inlaial, D<2-

ll'litanHlC para casar: Paulo AI­

belto Pam;>lona e Nilda lvIat'tir.s
brasileiros, solteiros, Ele, comercia·

rio residente ricota cidade, filho de

Bernardo Pfln)plor�!1 C: de
...

D

).'!.ària Speng-ler Paluplona-. }I.._ la.

'j,Jmc<,tica.resiucl1tc em Inda:,..J,

filha de Emilio Martins e de D.,

Hcrta Madins. Si alguem
per de algum impedimento aCL'

s,·.'o na forma da lei.
,

Blumenau, 28 de Mal o

re'ponsáve1S ,pelo '

tion estadual 'deveriam
,?, isto- não lhes custaria muito,
,obter junto aos pod�res pUblicos,
't:ru aU:'tillo finánceiro e uma co­
laboração suficientes, pelo

para remodelar aquàle
1,!:€.udo-estádio de futeból ,sit!.i'),�

,

H'52,

F''''''J sabe,' nU'� prete.ndem �a'

sal': Antonio i,<'lrl�(") da Silva e

P" eisca l\._nd r"��4:". brasílel !":')'::.

�r.i: s. l�Cfildt�nt(,::i ",esta.
�

ci '8,'-
.-' �l�, Ele, lmtor. filho de ,Tose 1\í':"

1":>5 da Silvá e de D. "\ntonh�

rOllstancia da Silva. Ela,. .

t"ca, filha de Onofre S11V'el�a
Antlrade e de D. Ludgera Marlft

(h Andrn,lc·. Si óLlguem 'jOU!Jf!'

de al6'úm Í.ii1p-a1ir.ilênt1);
11,'1 f,)rUl:J d3. l(j�

'·lorneio �Eltra

Será dadohoje o tiro de
ElJ)lJates

.

programadOS: Guaranj x Olímpico TuPV x Clube
,

, Jltlético Carlos Renanx e Paysandú x Palmeiras f. Clube'
Entrarão em ação, esta tarde, c diSposto:'. tambor-i '. propor fl.tunl (' do Estado, t ('rÃo • ')'1"1 ll:;_ .\13111cda Duque de Caxias

pel·�encentph à Divls,"t/J um tutehól dD alta caí e ;i o conhecíuo inl1J�to �1�)� n r. cora sua nl:L:;illH.�'T mns nem por

partida do certame
, I

,
'

de Fa.,(:,ból, CU"

com o qu= t!(l.'.r­

do certame E:xt r >

;_;nt_uflia!.!]�]o. coguorn'nado que é
o quadro da fibra, ,

:-�:-rnru tanto ernpC'" '''�·t..·!.ll·:�e c, :lele�.iii:3tl10S ql1� v_-... i."c" a ..: .. \1'

fundo todos (','3 jor; .... ! ·Y:' (i'�. tlEll'otar..{o.�. O certo ú 4111l • s irn

Não PÜl\C3.::\. vozes•. :!'�1 :'::\I�U.' I I D',S fato ':" " pU1Jll'(I .:": ".',d) no outro J�-à.o J) 1 iJ o tl1H� f /e rl"l.,;,/:'Jlf:l-n· f_':d:t (.: 1.11"", J tl,,:,
gr rná . Ali ás, di:�c!"'I iS ter-cedo i f..'cl!v:t!HI.::1rJn, de T�ix�':ri'l!} J, .!')

1 «s que no al<�apãfl ·i!: L l;;re !�f-r j po �3i Só f;'J constítue num {tI to

hoje, para ver quais os concur­

rentes que assumh-âo, no tiro di'

partida, II ponta da tabela.

LJ azar persegue r; '�;iimp'co ('1 �,Fllr.!Jci(lnHL

este "tabú", de cert--l. '- rma, tem'
e provocado muitas di<'c:us"óes pi

'l/ai a Isrusqur (' 1';." r:r'­

x Palmeiras, resp"" .• t. teln sido confil'n1�Hfo� z\. bll'll'" oJ'!de.u c-:::pe1:,* n p�lY;-·-�tlú. ·l.:,l
� . '1:- '-:�: Cf) I"nJlhp.�l.1q 4� f!<:'!Jli)'?

l
d�. Eu :;-;:ada qllel� �P.�f,.:P' lvJlif'

" H- �'. - _. --_ '_ �

tal Ih.::: CC"!!l C'3f:.i 111-+";:)I"13., P011';,fH:: I
p.t eclDrl.o pelo;::; df:_"�pDrI; �l-.,� Feee-,sf' para atuar €"Jl1 !1(1SS�"): JiJ�,

hlunl�nauende, �a-. �l_ o t'-h'oinr!."'. COP}I '1,' .• :t-:'J, ""'nTIJ do l!njrd. Or�.! para lHE, t:ldo� pedindo, pnr J.artid�l �

·t"u�alnlente, int��)reSSaIll OG coi�·.- .h: !norio (l!f'_;.rf'nfe. i 1'.1l:P. nl1tl'q 1'.:'111 1.F�11fHrJr) ,tl'il.o·l (fll�n1io. dp 1ft 1l1U cr\.lze·r(.�,: !1
j'-'3 em que interv' rão as três � ,-

I I i'l� 11l:.t-. ('-111 f ,-�:J.��. �I -, '_I'· 1.,�; -" .. ('� 'Te de quaisqnel· ouf ra::; �depp::-
p,':,sIniações locai:-;, notafl.anle·j�: i__,,a;_-par C::l")I'th·� I. !'!J, .1.1 ��:·'·�i ·11 1!ll:1 e P]IlI·f'Hhn. Ba� . .l\. entidndn da Capital !J!tJs-

;J,guele que terá jJur loca! a l1u,': :1_:1;J ou {l!," 'dlU', .. '.;" () :",.'.�j
:
cle:o Cjtlf' f'cmp)'", Cf'la--I", '." "'" tl'a·'de pouco propensa <1 patro:.,j,

pnsa Norte, Lri estaril0 '"li-l'l1" ,�., "l,laud'r {I Cilll,'� At]di�". :1<' rpprf"l"ll!",;iíes

futebOlíStiC';"1
UfJ.r esta temporada, poi;; at'i,,�'�lÍ.

1'1!J8 e l�"Jgl'·n(�;.;, ,]hpG,�lO_\ a {L.lf"! ("31'h.tS r;'f_)n:JHY. (_Ih 1 �·t:'..·�IJr'�, 1 p;ll!neir('n""" p. ]'aysan':luanR, -:-n- la (HH� n ]l)CSll1H não teria bOrn., ..

t&.UsIaçõe� nos !:cu, �J C':-:iOilau .-; (':.lU 0U�J fi)r,�;;� li:.' ... ·.11··, q ""I::' t ff'liznlenle náo COHt:J.P-í {) BrCl""11iQ. sUeef'R(i� f.r, l�:@·'S�t1f.'
. .(" '�P:f� l j

. --

-------_.--;---. ... "�-__,_....,::...

,_. _._-- --_----

Ch"'gon ii l"loranúp(l�i5,_ eu' :':­

lf"(t;:!dp á 1"3_.'.1",: um í

elegramn
CiO B'JnGllCe���iu da CaJtHaJ-_ !f'ede·

.

r-ai. O f.J Clll;O h:r�Pllldinen.5ú· ore:

_,

I

.1 SUPERIORIDADE DE
� . '

.. �. :
'

- a esponja de limpeza,
de fJos finíssimos, que limpa

_ as vidraças rapidamente!'

�.. 4i1d-tllJ/
É isso mesmo! BO�1BRIL limpa e

dá bom brilho às vidraçàs, vi�

, ciros; cristais e 'azulejos, Usado
a' sêco, BOn;.fBRIL não se des-"

e'�sta e pode ser aproveitado
depois para outros uns, Mas

súa vantagem maior é não riscai

absolutamente· qualquer objeto
por ·mais caro ,e, delicado que

seja; iGraçàs aos seus fios finos

e ''lisos,'' .j30IVIBRIL desliza sôbre

as supedicí.es lírl1pando sem riscar.

Úni-ca,espo,nja que não risca nem

se :desgasta. BOMBRIL torna

fácil tô�a limpeza'dliicil.

i _m. p d
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mar c retirar de bordo o pus- do à mêsa,
CAROS p .\ROQUIAN(l�.; sageiro cm perigo de vida. A Terça-feira prôxíma o- pro-

1'a<.'o\l a ha',lieiomtl fm;{a 1·,1 posição dd navio éra, às 8 ho- ,Jéto retornará às comíssões
Dív'no Io}.;pirlto Santo. de nos.m ras da manhã de hoje, a 5.18 com ;1!:i t'I'spcdivas emendas
quct.1drl, p::l J:ôt)llin. F'avorcc1d3.

}IO!' úfinll) J"',"I1.f.C1llJ>!l, rlf'COL'rúU
de latitude sul e 31,56, de ton- ile prtmelra fliscussãlh Os 01'-

ela r.(� ll1a'OI' harllwnlD, e fi C ..u gitude oeste.
'

;ãmi téonicqs terão apenas .{}

lr-1,lfl l\<; tOih j)')/Jl povo de B11' - �iii!iillIIIJlII"iiii;'iüi!llliiiíiiiiijllllllllliWtii"ilwil!llllllllllmlll!!lI!!!II1II1IImiiliwiliiílllllllllllimlllUUWA
mcnuu. :: ==
Nm {od"o 'g; partieiflantcs da E �'''' bem �dqul·rl·n,do seus

s
fr.sí.a. 1'.�·n_fln::) om número j:11n;ai-_;.. u:

;!:!;';n(:1<::I��1Í�l'�:Il:��r�"�:::���,) jC�
__

= Ista-se, a,rtl·gos na casa
-

1.:'10 r. il mesmn saU!;fa(;ii.o. "'"=" ') =
Tu' los. grande.:; e pe.rucnos. li

("O�': c pobres. (�:1t.ólicos c não-r-n-
-

t{}lh�f).s. pa rccinm estar possui­
dos do uma g"l'n.nfle e ún .J,

idéh, (J de concorrer dt�ntro th·
:jl1'U·, possibili(hlr1ps. p;ll"n () mn.is
prrvcttoso rcnçl'IHPnto {1a fp..l� 1.

-

que. como hem o:.:;l.bi:-"'Hl\. ·:h·�t.;.�!"';­
va-so its Ohr;lfj flr� const.rucão da
nov.i ig,-cja matriz de Blurue­
no.u.

:I���T�:����::f�,�> :: I Rua XfdiNõiim�rõ4f� ,

r Blumenau -

CIALISMO
RIO; 7 (Merid.) - Quand(> 'fi'

,;
.Ó:

�rr.
.

I II -Fl'aq�a-:�g:r�I-
-

.

,

. OlnVIII.•e,'
'i\ vmnOCREOSOTADO � 'I.� �� �_�� �_� ��_���_���

S:::LVEffiA
"

temos motivos para excluir
os Iaponêses das correntes

'imigratócias por somente -urna

questão de raça. Desde que a

imigração seja aceita em no-

Data
p.

Horário

"A Capital"

Data

- PLANO DE RACIONAM ENiO CORRETIVO de EN fRGIA ELEnUCAr por mofiyo da estiagem
reinante no Vale do Ita)i, para o periodo de 9 a 15 de JUNHO de 1952:

6 R U P'O I fi R U P O II
Para BLUMENAU, in­
clusive 'Bairros da
GARCI.4 (a1é a Iabr.

de Fumo em Folha),
VElHA, ITOUPAVA e

PONTA AGUDA, IN·
Dt�IAL TlMBO', RO­
DEIO, IBIRAMA e

RIO DO SUL:

Para o Bairro da
GARCIA (da ponte
Iencini até o Final),
JTAJAr e BRUSOUE:

e

Horário

Dia 9 - 2. a feira:
Dns o às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 17 horas
Das 17 às 23 horas
Das 23 às 24 horas

Dia 10 � la feira:
Das (l às li horas
Da;,; l.i às 1.2 horas
Das 12 às 18 horas
Das 13 às 23 horas
-Das 23 às 24 horas

Dia 11 � 4.à feira:
Das () às 12 horas
Das 12 às 17 horas
Dus 1.7 às 23' horas
Das 23 às 24 horas

Dia 12 � 5. a feira:
Das () a:; () horas
Das fi ;'1s 12 hOl;'as
Da::; 12 às 18 horis
Das 18 às 24 horas

Dia 13 � 6.a feira:
Das I) às 6 horas
Das I) às 12 horas
Das 12 às 17 horas
Das 17 às 23 horas
Das 23 à.'f 24 horas

Dia 14 - Sábado:
Das I.) �IS 6 ho!'�!s
Das 6 às 12 horas
Das 12 às la horas
Das 18 às 24 horas

Dia 15 - Domingo:
Das O às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 23 horas
Das 23 i�s 21 hora�

Haverá só Luz'
Ha verá Luz c Fon::.1
Desligado

.

Haverá só Luz
I·I11\'(.'rá Luz c Força

H;! verá Luz e Yün;a
DC'sli;Pldo
Haverá Luz c r�orç!!
HaYC1'H S'"I Luz
Havci'ú Luz e Força

I·favpe{1 Lt1z c F01"f;:1
Desligado
IIa\'cl'll só Lnz
Havcr{l Luz {� FfJr<;n

11a ....·crá LltZ- e E'ot'c;;J
Iksligi'loo
Haverá Luz t' l!'ol'l';1
Havel'fi s6 Luz

'o

Húverá só Luz
Haverá Luz e !i'Ol'f'<!
Desligado

•

Havel'á sÓ Loz
ITllvl'l'á I.. llZ e F'qj'(;�

HaVErá Luz e l"orça
n(':�Ul[ado
Hm,cr:i! Lu? e Porca
J1;:\:lTÚ se) 1.1];0:

Haverá só Luz
Haverá Luz e ForçH
Havcni só Luz
Haverú Lu<, (' For';;)

vermelho'nas
. �.

RIO, 7 (Mertd.) - O coro- examínàrnós o govérno
nel Adernar Scafa Falcão, ?11- ,presidente Getulio Vargas.
carregado do inquérito poli- um' governo de prazo curto
dal-militar instaurado para que, é o grande defeito do pre­
apurar sóbre as ativídades .sidenciallsmo e vemos que e-.

subversivas nas unidades da Ie .ainda tem pela frente três
anos e meio, é' preciso ser

muito teimoso ou muito

cair a qualquer hora, o que é'

uma grande vantagem do par­
lamentarismo.
Por que

aéronautlca, denunciou um

movimento comunista que, se

preparava em vários quar­
Leis e estabelecimentos rnil i-
tares. Ao fazer H denuncia �J

coronél Scaf'a pediu a prisão'
prcvcn tlvn elos sargentos LI'<
cio Rezende c 'Silva, Helio

Spinola Costa e Paschoal
Carzola, afirmando que' os

,

mesmos estão implicados no

.novimcnto.
Acrescentou que a

dos acusados se torna ncces­
- sár ia pura prosseguimento e

bom termo das dlligcncíus:
; . que estão ainda em curso. Os,
- j • •

l' d:; ,êres imp ica os toram prc-

§ 1 <QS e nos respectivos' dcpoi­
;:; mentes confessaram tudo, in-,
-

clusive a infiltração do cxtin - 1

to P.C.B. e os métodos que
estavam empregando para ar-Iregimentar novos adéptos e

.

para se infíltrarem na dire-

Itorta da Associação dos Sub­
Oficiais e dos Sargentos da
aércriaut ica.

DEFEITO DO 'PRESlDEN-

, Pequenas Noticias Do País

Modificará. o· Brasil sua politica
.relação aos capitais eslra;n eira

RIO, 7 (Meridional) - A- BLEMAS CURITIBA, 7 (Meridional)
puramos em fonte credencia­
da que até no fim do mês o

Brasil alterará a sua pclitlca
de carribiais em relação aos

capi taüi' estrangeiros, visando
melhorar as condições de seu

Iutercambío com o exterior e

RIO, 7 (Meridional) - Es­
tá sendo esperado hoje de São
Paulo o sr. Adhemar de Bar­
ros que vem examinar com

os líderes do Partido Social
'ogresSÍsta' vários problemas

políticos, Inclusive ao que diz­
se da, questão 9P parlamenta­
rismo. Adianta-se que o sr.

Adhemar de Barros prOCUf'1-
rá articular-se .

com outras

\ forças !Jolíticas para, comba­
ter a' fórmula Raul Pila.

- O norte do Paraná vem

sendo campo de ação de ::J.Ll­

daciosa quadrilha, A POlÍch,
depois 'de várias (liJigêncil13.
identificou o chefe da qúadri­
lha ,Como sendo Raimundo A.

Machado, comandando la ho­
mens. Com a prisão do chefe

I .

e um outro capanga, este 'úl-
timo confessou as atividades
da quadrilha e seu esconde­
rijo em Caramurú.· Depois
caminhada de oito .dias, a Po- Gregorio terá

,
pelo

Dia 9 � 2.a feira:

atrair capitais para o desen­
volvimento do país.
EXAMINARA' VARIOS PRO-

Das O às {} horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 18 horas
Das 18 às 23 horas
Das 23 às 24 horas

Dia 10 • 3.a feiHt
Das I) às 12 horas
na:> J:� às 17 horas
Das 17 às 23 horas
Das 23 às 24 hor-as

Dia 11 � 4, il feira:
Das () ás (j horas
Das (j às 12' horas
Das 12 às 18 horas
Das 13 às 23 horas
Das 23 às 24 horas

Dia 12 � 5,a feira;
DflS o ús 12 horas
Das 12 às 17 horas
Das 1 7 às 23 hora.;
Das 23 às 24 horas

Dia 13 � 6,a feira:
Das O às

'

6 hOHJS
Das 6 às 12 horas
Das J 2 às 18 horas
Dns 13 às 21 horas

Dia 14 - Sábado:
Das O às {j horas
Das O,às 12 horas
Da;; 12 às 17 horas
Das 17 às 23 horas
Das 23 às 24 horas

Dia 15 - Domingo:
Das {) à3 fj 1101'':';
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 13 horas
nas j 8 às 2·1 hop.l!-;

- ,�-'_.=-�--� ��-----

BIumenaur 6 de Junho de 1952
Emprezi Forca ê luz Santa (alharina S.A., '

Haverá Luz c Força'
Desligado
Haverá Luz e Força
Haverá só Luz
Haverá Luz c Forç;l

Haverá Luz e J!'lIr�tI
Desligado

.

Haverá "só 1...Hl.
Haverá Luz e Fo rca

!lõl1feriÍ Luz e l"ot'-;a
De"ligado
HU'ferá Luz (' F'nn;�1
Haverá só LllZ
Huvení Luz e F'l.lr'�:l

H.:!"Tl'á Luz. <: l",,!,,;;,
Dl'sligado
J-faverá }"!ú Lqz
HavI.'rú Luz e Fo!'r;'",

!lave",] Lm: e Furça
Desligado
Haverá Luz e lTnrça
Haverá s(J Luz

Haverá só Luz
Haverá Luz e FO!'�'a
Desligado
Havprá só J:"m:
Haverá Luz e lê'orça

Haverá Lnz c Fort;a
Haverá só Luz
Havcrú Luz e Força
HaV1;!'á si) Lu'l

PEÇAS FORD
LEGITIMAS

Casa do Americano S. A.

HOMENS

Atropelado um menor

I' por um carro de
-., praça .. -

Maü, um hunentavel aci­
dente de automovel' ocorreu

ant�-{)nt('m� cerca das 17,3D
horas, na rUll 15 de Novem�,
/iro, dcfI'onte lJ eia. Comel'�
cial SCllradcl', ocasião em que
Q transito lilaqucla via llUbli­
I';:! mais se caratcrisa 11ela stm'

intensidade.
! Desta feita foi vitima de 3,7

tropelamenio o menor Alcides
Rocha. de 14 anos de idade e

TYRESOLES
En,!. 'fel.:. "'1.' y n E S O L E S"

fl'JA'1'J1IZ
nLUMENAU ;.

Getulio Vargas 5/11.0
'relfêfone; f2ZB
Caixa. Po::.'tal, 'l(jO

FILIAL
CTITCIUlYlf\

,!Im" M�!l"'.'wl'al Ul'lHiorv RIH.U
Bsi, ,de 5ta. Catarina

" TYRE:S()LES� ''''
-

,que conseguÍu a nossa repcr�
tagcni a!lUral', o menor,.ao I
icnial- atravessar a rua, saiu- I
do llOr trás de um ônibus; foi I
,culhido nelo autoIDoveI

.

de
'1

I praça gUi�d{} pelo lnQtorista !
. GCl'mano Hasse. que não te·

I

'I ve culpa no caso,
Soconid{) :pc1!) mesmo mo·

I
todstá, a vítima foi transpor*
fafIa para· () Hospital Santa
!;saheI, (l!!ue l'eeCn1l!! O� nc­

fSSS<irios curativos, tendo fe�
rim ...ntos de peque111t graviih­
,Ü! liii, CalJCçn.
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